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			Apresentação


			A fênix é uma criatura imortal que faz parte do folclore grego. Na mitologia grega, a fênix é uma ave de vida longa que se regenera ciclicamente ou nasce de novo. Associada ao sol, uma fênix obtém nova vida surgindo das cinzas de sua antecessora. Exatamente isso: ela morre e renasce por meio das culturas e ao longo do tempo se transforma. Isso tem um simbolismo bastante poderoso (ressurreição e renovação - ou seja, renascimento e recomeço). Ciclos naturais da vida e da imortalidade.
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			Existem versões menos conhecidas do mito em que a fênix morre e simplesmente se decompõe antes do renascimento. A interpretação varia muito em diversas culturas do mundo antigo, além da grega (egípcia, romana, persa, chinesa).


			Vivemos em tempos que desorientam e deterioram a capacidade do homem de pensar com excelência. Presenciamos diariamente tantos desatinos no mundo, sobre os quais nós não temos o menor controle. Uma engrenagem defeituosa pode estragar a eficiência de uma máquina ativa. Diversas engrenagens problemáticas podem arruinar a máquina e corromper todo o sistema. Podemos sentir isso nas últimas décadas, que acabaram derretendo muitos dos valores que são necessários para o progresso da raça humana. Hoje, mais do que nunca, percebemos nitidamente o quanto estamos despreparados para as próximas décadas em formar novas gerações, propiciando nossa evolução. Com o conhecimento que nos é entregue, deterioramos a própria saúde, as relações sociais, a família, nossa moral e o próprio meio ambiente. Nossa sobrevivência está abalada. Até quando vamos tolerar isso sendo apenas espectadores, sem fazer nada? O melhor que podemos fazer no momento é resgatar antigos ensinamentos, peneirados por tantas gerações, propiciando renascer das cinzas a sabedoria de milênios... Dentro de cada um de nós.


			   O conhecimento é a bússola que guia a jornada do homem em um mundo tumultuado. Em meio ao caos e à convulsão, ele se ergue, transforma-se e se fortalece, usando o saber como seu escudo contra a decadência iminente. É a luz do aprendizado que o capacita a navegar pelos desafios, a compreender as mudanças e a se adaptar, erguendo-se além da turbulência que cerca seu caminho. É na busca incessante pelo conhecimento que o homem encontra as ferramentas necessárias para sua própria metamorfose e para evitar ser levado à ruína, moldando-se em meio ao turbilhão da existência.


			A hora de despertar começa agora! Desperte sua fênix!


		




		

			

			


			Prefácio


			Este livro que você tem agora em suas mãos é o décimo volume da Decalogia de Reconstrução Pessoal. Sim, são ao todo dez livros escritos para que possamos refletir sobre temas relevantes no processo de amadurecimento emocional. Mas não se preocupe se este for a sua primeira leitura. Todos os livros podem ser lidos sem obrigatoriedade de sequência. Não importa a ordem que você escolha ler, eles irão sempre lhe trazer muitas reflexões, complementando assuntos pertinentes ao nosso crescimento e agregando novos conhecimentos para nos ajudar nessa jornada interior.


			A Fênix da Sabedoria nos permite indagar a nossa consciência sobre o que estamos fazendo com as informações que nos chegam diariamente, se estamos usando os aprendizados e experiências para nos tornar mais maduros em nossas decisões, analisando nossa forma de atuar no mundo, nossas reações e atitudes ou se são simplesmente dados aleatórios que se amontoam em nossas mentes e que, com o passar do tempo, são descartados, já que preferimos continuar na zona de conforto, por mais dolorida que esta seja.


			Com uma escrita envolvente, este livro nos apresenta inúmeros pontos do que eu chamo: “acordar para a vida!”. Direciona-nos à compreensão da imensa importância de se desenvolver a inteligência emocional. Afinal, para crescermos, precisamos mudar crenças, enfrentar os medos e isso só é possível se entendermos nossos processos emocionais.


			“Como você acha que a emoção trafega dentro de você?” Essa é uma das perguntas que Jorge Sabongi sempre nos faz em seus cursos. E a ideia de perguntar não é esperar uma resposta rebuscada, cheia de conceitos, mas nos fazer pensar, voltando nosso olhar para nós mesmos. Essa é uma de suas muitas formas de nos apontar o quanto o autoconhecimento precisa ser praticado.


			Por ser uma leitura gostosa, é provável que você, assim como eu, não consiga largar o livro sem que leia “só mais algumas páginas por hoje!”, depois de já ter lido vários capítulos no dia. É assim mesmo! Cada tópico apresentado nos faz querer ler cada vez mais sobre o assunto e, quem sabe, até fazer novas pesquisas sobre o tema. Ao mesmo tempo em que nos inspira na busca de novos conhecimentos, o autor nos impulsiona a um mergulho interior para compreender nossos comportamentos em diversas situações da vida. E esse é um aprendizado que lhe trará inúmeros frutos.


			A sabedoria tem sido confundida com poder intelectual há anos. Na verdade, não basta ser cognitivamente inteligente, esta é uma competência fantástica, mas só isso não nos garante encontrar soluções sábias diante de diversos assuntos do dia a dia. Para isso, é necessário encontrar o equilíbrio, usando a mente a nosso favor, principalmente em momentos que gerem tensão e estresse. É sábio aquele que consegue compreender o verdadeiro valor de cada gesto, atitude, reação e fato. Adquire a capacidade de não ampliar o que é pequeno, reagindo somente no mesmo “tamanho” que a situação realmente é, não se estressando por algo simples de ser resolvido.


			Habitamos um mundo com inúmeras pessoas com perfis emocionais diferentes. Cada um de nós irá agir e reagir de acordo com nosso histórico pessoal (experiências de vida, o que nos foi ensinado, compreensão de mundo etc.). O importante é saber como você quer viver a sua vida, quais valores são relevantes para você.


			Aqui, você vai descobrir alguns deles e perceber que pode usar todos os conhecimentos que já possui (e outros mais, que ainda virão!) de forma sábia. Neste livro, você encontrará sugestões para desenvolver o autocontrole sobre seus pensamentos, fortalecer a autoconfiança e elevar sua autoestima. Claro, só cabe a você  tomar a decisão de iniciar esse processo. A ideia é auxiliá-lo nessa reconstrução pessoal com orientações que direcionem ao amadurecimento na forma de lidar com suas emoções.


			Você irá perceber a cada leitura que seu entusiasmo estará mais vivo, despertando seus dons com requintes de genialidade. Tudo isso, e muito mais, só será possível se você praticar a disciplina da mente, transformando seus pensamentos e conduzindo suas ideias de forma mais eficiente. Estará também com os canais mais abertos para receber a inspiração dos deuses que, junto com as demais sugestões, poderá lhe orientar para uma melhor organização na vida.


			Veja que é puramente uma forma de aprender a comunicação com maestria, tanto com as pessoas que lhe cercam quanto com você mesmo. Nesse processo, você conquistará a evolução pessoal que tanto deseja e poderá multiplicar isso através do Marketing do Bem, fazendo ecoar a possibilidade de ajudar mais e mais pessoas a se tornarem seres humanos melhores e emocionalmente mais equilibrados. Alterando crenças, vencendo desafios, desconstruindo ideias obsoletas e fantasiosas criadas pelo mito da felicidade, você alcançará um patamar de paz interior e, quem sabe, conseguirá sentir o sabor real de ser feliz.


			E, para finalizar, convido você a mergulhar nessa aventura de fazer renascer a sua fênix da sabedoria.


			Débora Sabongi


			Psicóloga, terapeuta e administradora de empresas


			“A sabedoria é evidenciada há milênios por homens que fizeram a grande diferença no mundo. Temos muito que aprender com eles para reconstruir um novo momento: o mundo que desejamos para nós e para as próximas gerações.”


			(Jorge Sabongi)


		




		

			 Capítulo 1 - 
Abra a sua mente para a sabedoria


			Prepare-se para pensar com qualidade. Esse convite não se restringe a um simples mergulho intelectual, mas é o chamado para uma metamorfose, uma jornada de autodescoberta e crescimento. É a chave que desvela um mundo de possibilidades e potencialidades adormecidas dentro de cada um de nós. É o despertar para a alvorada de um novo amanhã, onde a sabedoria se torna a bússola que guia em meio às tormentas da incerteza. É o convite para transcender as barreiras do comum, mergulhar nas profundezas do conhecimento e emergir fortalecido, capaz de forjar um futuro mais luminoso e repleto de significado. Está na hora de desatar os nós da dúvida e abraçar a clareza que a sabedoria proporciona, convidando-o a trilhar um caminho onde o aprendizado se entrelaça com a essência da vida, criando um capítulo repleto de perspectivas enriquecedoras.


			Viver bem é utilizar-se de sabedoria em tudo o que você fizer. Seus progressos e evolução neste mundo dependem diretamente como você elabora seus conhecimentos, transformando-os em mecanismos propensos a multiplicar seus esforços ao longo dos anos. Você pode ser um só. Munido de sabedoria, pode se tornar um colosso: os seus conhecimentos o agigantam e o tornam alguém passível de ser admirado, seguido e copiado.


			A sabedoria é uma disposição para praticar o bem que todo ser humano deveria buscar para dignificar sua existência. É o estudo aprofundado do conhecimento. É, sem dúvida, a astúcia nos modos de pensar. Aquele que alcança a dádiva de se tornar alguém sábio adquire características pessoais próprias com uma mente humilde, prudente e harmoniosa. Traduz amplitude por meio de suas experiências vividas, com juízo, bom senso e discernimento. Estudar a sabedoria é ter comportamentos íntegros em buscar o que é certo, ou seja, a verdade.


			O mais interessante é que pessoas com muitos conhecimentos nem sempre são aquelas que possuem sabedoria. Da mesma forma, pessoas consideradas sábias podem não deter tantos conhecimentos assim. Você entenderá isso adiante.


			Cada um de nós é um ser único, capaz de procurar aprender o que há de melhor ou de pior neste mundo. Basta escolher e saber discernir. Convivemos diariamente com algumas pessoas que nos inspiram e nos fazem bem. Elas revelam ser cuidadosas com suas formas de pensar e agir. Por outro lado, também encontramos uma quantidade significativa de gente sem noção de uma convivência sadia, do que é o respeito pelo outro, das noções de bom comportamento e insensíveis à ética e à moral. Estas pessoas vivem focadas em um processo de egoísmo crescente e contínuo, voltadas para uma sociedade de consumismo exagerado e ostentação. Elas voam sem sair do chão, aladas falsamente pelo seu status. Sabemos como é difícil conviver com tanta gente desajustada.


			Estamos cercados de pessoas que vivem para concorrer umas com as outras, na busca incessante de tentar colecionar mais e mais bens ou trocar aqueles que continuam em estado de novos, por puro capricho. Tudo em nome de pompear para o mundo um estilo de vida, procurando provar que se trata de alguém especial ou melhor que os demais. Uma existência toda orientada em demonstrar sua superioridade em tudo o que fazem. Correm todos os dias e desgastam sua saúde, seus sentimentos e suas relações com os demais. O que falta a essas pessoas para saírem deste emaranhado de circunstâncias negativas que bloqueia as suas vidas? A resposta  é muito simples: SABEDORIA.


			A sabedoria enriquece o homem e o torna elevado. A sabedoria é uma virtude, um tipo de inteligência avançada que ilumina os seres e os coloca em uma frequência diferenciada para compreender o mundo ao seu redor e as formas de comportamento humano. Aquele que prima por se tornar sábio adquire uma capacidade de viver melhor, sendo alguém com maior esclarecimento vivencial, pois consegue encontrar boas soluções diante dos problemas mais difíceis.


			“Conhecer a si mesmo é o começo de toda a sabedoria.”


			(Aristóteles)


			Você não precisa se transformar em “outro alguém” para ser sábio. Pode ser exatamente quem é. Mesmo sendo uma pessoa simples, poderá ultrapassar limites, liderar os próprios pensamentos, tendo insights magníficos, os quais muitas pessoas letradas não conseguiriam obter. Pode falar com uma linguagem simplificada, mas que tenha profundidade na singeleza das palavras. É importante lembrar que nem sempre a linguagem mais rebuscada é aquilo que todos compreendem. O importante é a qualidade como você pensa e consegue verbalizar a ponto de ser alguém compreensível em todas as camadas sociais.


			“Você pode saber o que disse, mas nunca o que outro escutou.”


			(Jacques Lacan)


			Aquele que é sábio não quantifica sua sabedoria e muito menos se vangloria dos bens materiais que conquista. Ele não precisa mostrar que “tem” ou ostentar seus sucessos, porque sua superioridade mental é visível em suas ações. Portanto, não precisa provar nada para ninguém. Possui elevado grau de confiança em si e esclarecimento em grande parte do que rege os comportamentos humanos. O ato de “ter que provar que é alguém” para a sociedade desestrutura o homem. Adultera a sua essência, maculando seu futuro.


			Tente se lembrar, por exemplo, de algumas vezes em que você teve que provar para alguém ou a um grupo de pessoas o seu valor pessoal, com o intuito de agradar ou ser reconhecido ou aceito. Você se esforçou, deixando de ser você mesmo, tendo que parecer mais do que era, um “outro alguém”. Na verdade, nós não precisamos viver provando nada para ninguém. Seu jeito especial de ser aparece quando você conquista uma mente brilhante, com comportamentos equilibrados, denotando bom senso e razoabilidade, independentemente da situação do momento. É isso que lhe concede grande credibilidade com o passar dos anos.


			Como age um sábio diante de um problema que parece insolúvel? Ele arquiteta meticulosamente os melhores mecanismos de compreensão, visando tomar a decisão mais ponderada. Em momento algum ele se aflige, pois confia nas suas próprias reflexões. O próprio tempo vai moldando o sábio, tornando-o autoconfiante.


			Aqueles que detêm a sabedoria são conscientes de que não a adquiriram da noite para o dia, e, principalmente, de que, por mais que se aprenda, nunca é o suficiente. A sabedoria é infinita. Ela advém de estudos, observações, pesquisas, experiências, contato com gente letrada em todas as camadas sociais, de todas as formas que é possível adquirir conhecimentos e utilizar o pensamento lógico, aperfeiçoando-os. A pessoa passa amar a capacidade de pensar. Tal erudição é fruto de muita reflexão e generosidade para consigo e com aqueles que o rodeiam.


			

			


			“É preciso já ser sábio para amar a sabedoria.”


			(Friedrich Schiller)


			A pessoa que chega a uma condição de sabedoria desenvolve uma engenharia mental que lhe possibilita observar os fatos de todos os ângulos possíveis, mesmo que signifiquem “complicação”, “obstáculo” ou “contratempo”. Ela procura, acima de tudo, compreender o funcionamento de cada engenho em especial, sem se tornar um crítico em potencial ou deixando-se levar por preconceitos ou prejulgamentos. Assim sendo, essa pessoa consegue ver “o melhor”, enquanto a grande maioria só enxerga “o pior”, as dificuldades, as desculpas para não fazer, acreditando, na maioria das vezes, que está diante de dificuldades intransponíveis.


			Talvez você já tenha passado por muitos problemas e situações delicadas até hoje. É bem provável que sim. De alguma forma, você obteve muitas experiências devido a tantas coisas que já deram errado em sua jornada de vida. Todo ser humano tem as suas dificuldades. Ninguém escapa ileso. O ponto inicial é que de nada adianta apenas angariarmos conhecimentos. Compilar milhares de informações não lhe fará alguém melhor. Precisamos mesmo é da sabedoria.


			O que distingue você dos demais é como você encontra soluções para o que faz e o quanto aprendeu a desenvolver a versatilidade na sua pessoa para viabilizar tudo o que quer, eliminando ao máximo quaisquer desventuras. Ao utilizar o pensamento lógico, a pessoa faz conexões com vários itens que aprendeu. Quanto mais você aprende, tantos outros itens são possíveis interconectar para utilizar mais adiante nas situações que surgirem. São poucas as pessoas que se dignam a conquistar essa capacidade.


			Pense o seguinte: Uma pequena cidade, sendo observada do topo de um mirante, pode passar a impressão de uma completa calmaria. São milhares de casas e ambientes. Ao pensarmos mais profundamente, perceberemos que em cada casa avistada lá de cima há diversas pessoas morando. Cada uma dessas pessoas é um núcleo e, da mesma forma, cada uma tem um calhamaço de problemas e situações nas quais estão envolvidas, dentro de casa e fora dela. Cada qual tem sua vida em particular e as suas dificuldades para desembaraçar todos os dias. Logo, toda a calmaria que vislumbramos em um primeiro momento é apenas uma ilusão. O silêncio que ouvimos no mirante não é a balbúrdia que está acontecendo lá embaixo. Em cada casa existem contratempos, discussões familiares, preocupações com o pagamento de contas e todo um monte de atribulações se sucedendo ao mesmo tempo.


			Portanto, aquilo que avistamos do topo de um mirante, na verdade, possui uma ebulição interna. A beleza que vemos e a sensação de paz que nos envolve pelo silêncio que aparenta tal quietude não é a realidade do que acontece em cada núcleo, em cada moradia. O ideal é que nossa mente funcione de forma mais estável diante das dificuldades, como se nós estivéssemos em um mirante, no silêncio profundo, observando o problema serenamente e pensando com habilidade nas possíveis soluções. Funciona como se você visse os problemas e percalços de cima, podendo avaliar o tamanho de cada um e a proporção, para resolvê-los com maestria.


			É exatamente o modo como cada pessoa cria seus meios de solucionar tais dificuldades que determina o quanto ela é capaz de transformar o conhecimento, em outras palavras, ampliar a sua própria sabedoria. Vale lembrar que aprendemos muito mais com nossos erros do que com nossos acertos. São os próprios infortúnios que nos ensinam lições valiosíssimas. Quando tudo parece que está dando certo, tendemos a relaxar. Portanto, problemas e empecilhos são nossos professores para aprendermos a viver.


			Todos nós acreditamos que possuímos algum grau de inteligência. Não sabemos exatamente como quantificar isso. Para este momento que vivemos, um mundo altamente tecnológico, já é perceptível que não  basta apenas ter uma inteligência linear, que agrega apenas informações, ou seja, simples dados. É preciso algo mais, alguns patamares acima. Ao conseguirmos uma superação diante de algo que nos incomoda ou que precisa ser resolvido de algum jeito, temos a oportunidade de descobrir o quanto somos valorosos e geniais, pois vamos ganhando uma bagagem impagável que se transforma em sabedoria. E é exatamente essa sabedoria que denota o quão diferentes somos dos demais.


			A sabedoria é a capacidade de ver a si mesmo. É, antes de tudo, uma atitude de decisão. A pessoa decide que quer entender melhor seus conhecimentos e que deseja ir além daquilo que já adquiriu como mentalidade.


			“A simplicidade é o último grau de sofisticação.”


			(Leonardo da Vinci)


			O conhecimento inclui fatos, números e informações e advém daquilo que adquirimos pelos cinco sentidos (visão, audição, olfato, tato e paladar). Entretanto, apenas o conhecimento não é suficiente. É preciso a vivência, o bom senso, a cautela para decifrá-lo e entendê-lo. Não há resposta certa ou errada, mas aquela que você acredita ser uma escolha mais sábia naquele momento que está vivenciando.


			A sabedoria não é inata. Você não nasce inteligente e nem sábio, mas, sim, tem a oportunidade de desenvolver suas capacidades de pensar com qualidade mediante as escolhas e decisões que exerce. Também advém das experiências que você adquire, contanto que possa aprender com elas. A pessoa que busca sabedoria tem consciência que precisa exercitar e tornar fluentes as suas formas de refletir, seus meios de resolver as sensações, mesmo quando parecem extremamente delicadas. Por exemplo, ao receber uma crítica, como reagimos? Uma pessoa comum reagiria de forma abrupta e se irritaria com facilidade. Sua primeira reação seria tentar se justificar ou partir para um ataque verbal ou até físico. Aquele que busca a sabedoria raciocina primeiro, demonstrando que tem um meio mais eficaz de resolver tal situação: ele encontra um jeito de rebater a crítica, argumentando com eficiência, pois está alicerçado em um humor elegante e construtivo, sem perder sua própria majestade. Se aceitar como viável a crítica, consegue se redimir e seguir o novo caminho, sem a menor preocupação, pois possui grandiosidade interior de reconhecer seus erros.


			Aquele que é sábio, normalmente não precisa dizer que o é. Sabedoria não é apenas saber, mas entender. Existe uma diferença entre conhecimento e compreensão. Quando você compreende algo está muito além do que alguém que apenas conhece. Tem condições de interagir com a realidade, utilizando formas mais flexíveis de ver as coisas. E isso é potentíssimo!


			A inteligência é direta e reta. É a faculdade de entender, pensar, raciocinar e interpretar com riqueza de repertório. Uma versatilidade com os pensamentos e a criatividade.


			Já a sabedoria permite a contextualização do bom senso (amplia o entendimento e elimina dúvidas com razoabilidade). A sabedoria não é apenas mais rica na forma de explicar uma situação; ela também busca a adequação de regras e costumes, considerando as consequências. Dessa forma, ela produz bons julgamentos através da consciência, favorecendo melhores decisões. Consegue compreender a grandeza da sabedoria?
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			Adquirir inteligência não tem preço. Ela é a base para seu crescimento. A pessoa que se predispõe em ganhar inteligência deve entender que apenas ser inteligente não garante a mesma eficácia de pensar como acontecerá se cultivar também a sabedoria.


			“Conhecer os outros é inteligência,


			conhecer-se a si próprio é verdadeira sabedoria.


			Controlar os outros é força,


			controlar-se a si próprio é verdadeiro poder.”


			(Lao-Tsé)


			   Uma criança aprende desde a tenra infância, pelos exemplos de seus pais dentro do lar. Ela está o tempo inteiro atenta para perceber as nuances das interações, absorvendo não apenas as palavras ditas, mas principalmente os gestos, atitudes e valores transmitidos pela atmosfera familiar. São os olhos curiosos e a mente ávida por compreender o mundo que captam a essência dos comportamentos, a ternura dos afetos e a força das convicções dos que a cercam. Cada sorriso, cada abraço, cada momento de paciência ou impaciência, são tijolos na construção do seu próprio entendimento sobre o universo ao seu redor. É nesse ambiente de cuidado e influência que ela forja a base de seu ser, moldando-se não apenas por instruções diretas, mas pela carga emocional e subliminar que permeia cada experiência vivida.


			O exemplo é um dos meios de melhor propagação da sabedoria. Já parou para perceber que você aprende muito mais pelos exemplos que observa ou ouve do que por palavras ditas por alguém, por meio de sugestão, ordem ou imposição? Ao observar algumas atitudes de outras pessoas, sejam elas boas ou ruins, você praticamente se obriga a pensar para encontrar o sentido do que está vendo ou, possivelmente, assimilar para si mesmo, como forma de melhorar seu desempenho. Quando admiramos alguém que faz algo bastante interessante e adequado a aquilo que desejamos, procuramos trazer isso também para o nosso mundo. Se a pessoa nos sugere algo que acreditamos ser interessante, nossa mente se abre. O bom exemplo nos incita imediatamente, um espelhamento. Quando menos esperamos, já assimilamos aquilo que foi observado. Em poucas palavras, você adquiriu algo novo e valioso para seguir, que certamente irá lhe trazer muitos efeitos nos anos seguintes ou, quem sabe, para o resto da vida.


			“Sabemos o que somos, mas não sabemos o que poderemos ser.”


			(William Shakespeare)


			

			


			Não basta ganhar uma imensidão de conhecimentos. Não basta se tornar alguém inteligente (perspicaz, talentoso ou genial). É preciso ir mais fundo. É possível você despertar dentro de si a paixão pela compreensão melhor de tudo o que já sabe e, inclusive, atingir um tipo diferente de frequência, onde se sinta mais bem sintonizado, autoconfiante e estável.


			A partir de agora, vamos começar a dar os primeiros passos para a construção da sua sabedoria. Espero que este seja um caminho para o renascimento nas suas formas de abrilhantar seus pensamentos e construir sua estabilidade para viver melhor.


			Sua fênix está renascendo!


		




		

			 Capítulo 2 - 
Somos todos pessoas difíceis de lidar


			Todos nós somos pessoas difíceis de lidar. Acha isso um exagero? Experimente ficar com alguém durante 30 dias dentro de uma casa e veja o que acontece. Em poucos dias, eclodem as diferenças e as discórdias começam a ser iminentes. A intolerância explode e cada um quer fazer aquilo que realmente gosta, deixando de pensar nos demais.


			Cada um de nós tem seus jeitos, preferências, rituais, gostos, manias, convicções, costumes e excentricidades. Não tenha dúvida que você também tem tudo isso, que pode desagradar a muita gente, mesmo que pense que o seu jeito de viver é o melhor que existe no planeta. Até mesmo um casal que convive há muitos anos, cada parceiro precisa fazer as suas concessões, através da flexibilidade, compreensão de limites, prática da empatia, mantendo a própria individualidade para conviver em harmonia debaixo do mesmo teto.


			Temos uma tendência muito engraçada de acreditar que tudo o que fazemos está dentro de uma normalidade e que, do nosso jeito, é o mais certo a fazer. Quaisquer mudanças na ordem das coisas que acreditamos dominar podem nos deixar um tanto quanto incomodados. Muitos até acreditam que o mundo seria melhor se houvesse um milhão de pessoas cópias de si mesmo.


			Saiba também que em muitas questões você é uma pessoa difícil, por mais dócil e compreensivo que possa parecer, e que a grande maioria não se adaptaria a todos os seus jeitos se tivesse que passar algum tempo ao seu lado. Quando percebemos isso (e é difícil aceitar!), notamos que diferimos de todo mundo que está à nossa volta. Nossas particularidades chegam a incomodar alguns.


			Mesmo no lar, com nossos parentes mais próximos isso é visível: cada um possui suas maluquices e não acha nada extravagante quando as faz. Observe por exemplo, você com seus objetos de higiene pessoal. Certamente você já tem as suas marcas favoritas, dos mais diversos produtos (sabonete, xampu, desodorante, creme dental e até papel higiênico) e, caprichosamente, outras marcas não servem. Incomodam você. Também já determinou suas formas de usar tais produtos e não está disposto a aceitar mudanças. Assim também é com todos os demais artefatos que você utiliza. Suas predileções por determinados alimentos que você consome e sabe quais são, se gosta ou não de carnes, peixes, aves, embutidos, frios, verduras, legumes etc. Também sabe aquilo que não lhe faz bem ou seu organismo apita quando consome. Você possui seus gostos musicais, perfumes, preferências de assuntos que gosta de falar, conversar, ler, suas formas de se vestir, os animais domésticos que adora (e outros que não tolera!), suas palavras e jeitos de falar, suas formas de abreviar o que diz quando deseja comunicar algo, seus horários de se exercitar, se lavar, dormir e acordar. Tudo isso compõe uma série de rotinas que fazem parte das suas estruturas de vida, principalmente emocionais. Da mesma forma que tem suas alegrias, também tem as suas frustrações e dissabores por ter feito algumas escolhas equivocadas em todos esses anos. Sabe que nem todo o dia acorda de maneira igual e que, muitas vezes, precisa praticar meios de melhorar o próprio humor. Perceba que você tem um molde pessoal todo personalizado, customizado ao seu modo de ser, se fizer uma avaliação clara e aprofundada da sua pessoa. Este molde não serve para qualquer outro ser humano, simplesmente porque algumas combinações não coexistem ou não são toleráveis em outro alguém. São frutos de suas crenças pessoais, experiências de vida, percepções com os cinco sentidos,  entre muitas tentativas e erros pelos quais já passou.


			Suponha que você goste de uma calça jeans velha, surrada e que praticamente já nem deveria estar usando aos olhos dos outros. Sua mãe ou sua mulher diz que não é possível continuar vestindo algo tão puído, mas não adianta: a tal calça tem um valor físico e sentimental incrível para você. Na sua cabeça, aquela calça é a que melhor se molda ao seu corpo, a mais gostosa de vestir e aquela que lhe deixa mais à vontade. Inexiste alguém capaz de fazer você pensar o contrário. E isso acontece em todas as áreas em que você atua. Você gosta do jeito que é (exatamente do seu jeito!), e é desse modo que se sente bem. No caso de pessoas com dificuldades para se adaptar às situações, ao serem contrariadas nessas rotinas provavelmente bastarão alguns instantes para enfurecê-las e fazê-las desejarem se ausentar, quando não explodir com alguém.


			Somos realmente animais complicados. Precisamos de um polimento permanente em nossas atitudes, pois normalmente não somos adaptados aos demais, exceto se nos dispusermos a exercitar nossa paciência e promover métodos mais civilizados de conviver.


			Todos nós deveríamos nos empenhar em fazer estudos sobre a natureza humana (por que as pessoas são como são e agem como agem). 


			O conhecimento da natureza humana refere-se à compreensão dos aspectos essenciais que definem e influenciam o comportamento, as emoções, as motivações e as interações dos seres humanos. Engloba a busca por entender a complexidade da mente, das relações interpessoais, das diferentes perspectivas, valores e crenças que moldam as ações e reações das pessoas. Trata-se de uma jornada para desvendar os padrões comportamentais, as nuances psicológicas e socioculturais que permeiam a humanidade, buscando uma compreensão mais profunda sobre o que nos move, o que nos une e o que nos diferencia como indivíduos, como parte de uma sociedade. Essa compreensão é elementar para promover relações mais empáticas, para lidar com conflitos de forma mais construtiva e para construir um ambiente de convivência mais harmonioso e enriquecedor.


			   A natureza humana é inerentemente complexa, uma tapeçaria intrincada de desejos, emoções e perspectivas individuais. Em meio a essa intricada rede de experiências, anseios e valores, surge um desafio fundamental: a habilidade de coexistir harmoniosamente. Por vezes, encontramos dificuldades em conviver com outros seres humanos, muitas vezes alimentados pelo desejo incessante de vermos nossas próprias vontades e necessidades satisfeitas. Essa inclinação ao egocentrismo, embora natural em certa medida, pode gerar conflitos e desentendimentos, pois cada um busca priorizar seus interesses e pontos de vista, sem considerar plenamente a diversidade de pensamentos e sentimentos que orbitam ao seu redor.


			   Para alcançar uma convivência mais pacífica e construtiva, precisamos nutrir a sabedoria. É fundamental desenvolver a capacidade de compreender as diferentes perspectivas que permeiam as interações humanas. Isso requer empatia, a habilidade de se colocar no lugar do outro, enxergando além das próprias necessidades para compreender as motivações e vivências alheias.


			   Precisamos aprender a arte de ceder sem sentir que perdemos, a escutar sem julgar precipitadamente, a valorizar a cooperação em detrimento do individualismo exacerbado. Essa jornada rumo a uma convivência mais harmoniosa envolve também o cultivo da compaixão, da tolerância e da busca por soluções que beneficiem não apenas a nós, mas também aqueles ao nosso redor.


			   A compreensão de que somos seres interdependentes, cujas ações reverberam no coletivo, é essencial para superar as barreiras do egocentrismo. Devemos aspirar a um equilíbrio entre as nossas próprias necessidades e as demandas da convivência social, buscando um entendimento mútuo que promova o respeito, a solidariedade  e a construção de relações mais saudáveis e enriquecedoras. Essa jornada de compreensão e harmonia requer a humildade de reconhecer que, embora complexos, estamos todos interligados nesta teia chamada humanidade, e é através da sabedoria e da compreensão mútua que podemos caminhar em direção a uma convivência mais pacífica e enriquecedora para todos.


			Quatro situações distintas e muito importantes


			Existem quatro pontos a que devemos nos ajustar inicialmente, agindo com sabedoria, se desejarmos ter uma vida repleta de estabilidade. Nos dias atuais, todos nós suscitamos muitas dúvidas sobre o mundo em que vivemos. Tomamos conhecimento de muita coisa que está acontecendo ao mesmo tempo, por conta da globalização. O que seria o mais certo a fazer? Muita gente tem perdido a noção entre o que é certo e o que é errado. Como diante de algo óbvio (muitos estão seguindo a correnteza), acabamos decidindo pela opção da grande maioria. Depois de um tempo percebemos que não era bem isso o que queríamos. Será que são as pessoas que estão fora de sintonia ou somos nós que nos sentimos um tanto inadequados para a realidade? Em meio a tanta diversidade de gostos, costumes e preferências, o que realmente nos agrada?


			A verdade é que, a cada dia que passa, percebemos que a vida se torna mais complexa. Acabamos nos sentindo apavorados e não sabemos por onde começar as mudanças. Pensamos então: “Será que sou eu?”. A resposta para isso normalmente é “Sim, pode ser você!”.


			   Não há nada de errado em termos estilos e características distintas que nos tornam únicos — sejam preferências, rituais, gostos, manias, convicções ou costumes. No entanto, a chave está em administrar essas diferenças com bom senso e equilíbrio, demonstrando cautela, ponderação, racionalidade e estabilidade. Infelizmente, nem todos possuem essa habilidade. Para alguns, a resolução das questões ocorre de maneira aleatória, de acordo com o que parece mais vantajoso no momento, sem uma reflexão mais profunda ou previsão de consequências. Essas pessoas podem agir sem considerar seus próprios princípios, agindo injustamente ou prejudicando os outros, o que dificulta suas próprias vidas e a convivência com os demais. É importante compreender que algumas situações exigem mais ponderação antes de agir, demandando uma análise cuidadosa das consequências e impactos das nossas ações. O autoconhecimento e a consciência sobre nossos valores e princípios são fundamentais para agir de forma coerente e ética, contribuindo não só para a construção de uma vida mais equilibrada e satisfatória para nós mesmos, mas também para a harmonia nas relações com o mundo ao nosso redor.


			Entenda que muitas vezes você pode estar certo em contrariar o que pensa a imensa multidão. Para que tenha a certeza de que suas escolhas são as mais adequadas, é essencial aprimorar a sua sabedoria.


			   Para uma compreensão mais aprofundada das experiências cotidianas, é crucial observar as interações sob quatro perspectivas distintas:


			1)	Em relação a si mesmo, priorizando um diálogo interior construtivo e autêntico.


			2)	Nos relacionamentos afetivos, cultivando atenção e cuidado com os parceiros.


			3)	No convívio com todas as pessoas, demonstrando sensibilidade e respeito nas interações.


			4)	Em relação ao ambiente que nos cerca, reconhecendo nosso papel e influência nesse contexto.


			   Esse entendimento mais amplo implica aplicar princípios de sabedoria em cada uma dessas esferas, na medida do possível. Quando conseguimos ajustar esses aspectos, muitas de nossas preocupações tendem a perder força, proporcionando uma sensação de harmonia e equilíbrio nas interações diárias.


			

			


			Primeiro caso – VOCÊ EM RELAÇÃO A SI MESMO


			Como eu poderia me tornar alguém melhor diante do mundo em que vivo e angariar menos problemas? Comece por examinar seu próprio temperamento. Frequentemente, muitas pessoas enfrentam desafios diários devido a um temperamento complicado. Inicialmente é preciso se conhecer melhor, mas isso é bem amplo. Já mencionamos isso em diversos livros desta decalogia e falaremos um pouco mais sobre o autoconhecimento nos próximos capítulos. O que temos que entender é que, em praticamente tudo, temos que fazer escolhas e tomar decisões. E elas precisam, em sua maioria, ser acertadas. Dependendo de como você desenvolveu a sua personalidade, seu gênio (temperamento) e sua conduta mental, muitas dessas escolhas e decisões acabam sendo ineficientes ou insensatas. Para que possamos fazê-las com a coerência e a razoabilidade necessárias, elas precisam ter um toque de sapiência. Você já deve ter ouvido a frase: “Fulano tomou uma escolha/decisão sábia”. Isto significa que a pessoa em questão, diante de uma situação optou por aquela que fosse mais acertada ou próxima da realidade, evitando ter problemas posteriores. Para isso, se interessou em contrabalançar quais seriam as consequências. Soube escolher com critério e parcimônia, sem prejuízos aparentes.


			Para se tornar alguém melhor para si mesmo, obtendo excelentes resultados, é fundamental tomar atitudes de escolhas e decisões acertadas, baseadas na sabedoria. Aqueles que fazem o contrário, certamente encontram diversos percalços mais adiante, o que pode lhes trazer diversas contrariedades. Pessoas que tomam constantemente atitudes irrefletidas (sem pensar), normalmente terão seguidas dores de cabeça. Agir sem pensar significa que você não utiliza uma visão ampla. Não possui diálogo com o seu eu interior. Habitue-se, portanto, a deixar sua consciência lhe dizer as possibilidades e reflita sobre os vários aspectos envolvidos, antes de agir. Portanto, é preciso se amparar na sabedoria.


			Segundo caso – VOCÊ NOS RELACIONAMENTOS AFETIVOS


			Como eu me tornaria alguém ideal para conviver como parceiro? Deveria ser alguém moderado, sem tantos altos e baixos, dúvidas e problemas para administrar? Alguém bem-humorado, cheio de vida e que sabe a hora de falar e a hora de silenciar? Alguém sem loucuras e com bom senso para respeitar os limites do outro com empatia? Alguém criativo e sensível para manter o relacionamento dentro de uma estabilidade aceitável? Alguém com tudo isso junto e mais um pouco de ousadia e paixão em tudo o que faz?


			Inicialmente é preciso entender você mesmo. Você é, por exemplo, tudo isso que foi suscitado no parágrafo anterior? Não podemos exigir do outro algo que nem nós mesmos conseguimos desenvolver ou nos ajustar. Para amar um parceiro é fundamental aprender a se amar primeiro. Para desejar para si um relacionamento equilibrado, precisamos antes nos equilibrar internamente e observar nossas falhas, nossos pontos fracos e o padrão de nossa crítica com o outro. E isso requer sabedoria, reconhecendo aquilo em que costumamos falhar e o que precisa ser melhor elaborado em nós, como oferecer a devida atenção a quem desejamos amar.


			Terceiro caso – VOCÊ NO CONVÍVIO COM TODAS AS PESSOAS


			Como eu posso melhorar minhas relações com as demais pessoas? Eu tenho plena noção do quanto agrado ou desagrado aqueles com quem convivo? Sei tratar convenientemente as pessoas para estreitar relações sinceras? Quais os meus pontos negativos, que podem afastar as pessoas de mim?


			Essas e outras perguntas que envolvem a maneira como nos relacionamos com outras pessoas requerem uma profunda sinceridade interior para avaliar. Nem sempre somos polidos de modo adequado em todas as situações que nos encontramos. Temos que entender que exercemos diversos papéis sociais diariamente.  Conversamos com vários tipos de pessoas nas mais variadas camadas sociais e faixas etárias e cada uma em especial requer um modo de falar e agir (é preciso saber se comunicar). Ajustamo-nos constantemente em nossa linguagem, vocabulário e comportamento, conforme os diversos papéis sociais que desempenhamos no dia a dia. É importante reconhecer que não adotamos a mesma abordagem ao interagir com um amigo próximo, um presidente ou uma mulher executiva, pois cada contexto requer uma postura distinta e adaptada. Ter essa capacidade de discernimento é essencial para alcançar resultados positivos. Muitas pessoas carecem desse entendimento e acabam transmitindo uma imagem de arrogância, pois não compreendem as nuances na forma de se comunicar ou não possuem a sensibilidade necessária ao lidar com as palavras e as relações interpessoais.


			Para lidar com pessoas, você precisa ter jeito e, principalmente, formar o seu jeito. Estudar o comportamento humano requer benevolência e parcimônia. Alguém grosseiro não consegue se relacionar bem com muitas camadas sociais. A prática da gentileza se faz necessária em todos os casos. As pessoas respeitam e prestam maior atenção àqueles que dominam as relações sociais com palavras corteses e que praticam a empatia naturalmente. Aprender a trafegar em todas as esferas sociais é uma habilidade a ser desenvolvida, e isso envolve sabedoria.


			Quarto caso – VOCÊ EM RELAÇÃO AO AMBIENTE QUE LHE CERCA


			Como eu poderia desenvolver meios saudáveis na comunidade a qual pertenço, ajudando também o meio ambiente? Tornando-me alguém que procurasse conhecer outras pessoas conscientes de seus deveres, que exercessem a cidadania, interessadas na manutenção do meio ambiente e respeitando os direitos de seus semelhantes? Pessoas interessadas em seguir regras de boa convivência comunitária? Pessoas que não pensassem unicamente em si mas, sim, no sentido amplo da familiaridade nas relações, fazendo o possível para preservar a natureza e os seres vivos? Viver em sociedade requer cumprir muitos deveres. Em contrapartida, temos a liberdade, a igualdade perante a lei, moradia, educação e saúde, com a possibilidade de escolher os governantes através do voto.


			Na verdade, não podemos mudar tudo o que há de errado ao nosso redor, mas podemos melhorar nossa conduta diante de tudo o que fazemos no dia a dia, atuando na melhoria e preservação das relações com o meio. Não importa o quanto existam pessoas agindo de modo diferente ou errado, devemos exercer a cidadania por nós mesmos, de forma nobre. Cada um de nós pode fazer a sua parte, colaborando com a escolha em fazer o que é certo. É uma forma sábia de pensar na coletividade e tentar ajudá-la. Em alguns lugares, esse tipo adequação funciona muito bem Imagine uma cidade em que grande parte das pessoas é dotada de costumes e hábitos salutares. Isso facilita muito a vida de todos, mas não deixa de ser um exercício diário de boa educação, convivência construtiva e cidadania.


			Recentemente, minha esposa e eu estivemos em uma cidade interiorana, onde muitas características de convívio são levadas a sério. Chegamos até a estranhar, pois sempre vivemos em grandes centros urbanos, onde a grande maioria das pessoas tropeça umas nas outras, sem se importar com os demais. Cada um pensando apenas em si, apesar de querer aparentar que é uma boa pessoa. Vou procurar citar apenas algumas características de comportamento coletivo nessa cidade, em que ficamos alojados alguns meses, para se ter uma ideia:


			

					A limpeza da cidade é algo que chama atenção logo de início: impecável;


					Todos os carros que trafegam nas ruas (inclusive os ônibus) andam em uma velocidade moderada, ao perceber um pedestre fazendo menção de atravessar na faixa, eles diminuem a velocidade e param para  que seja segura a travessia; 


					As pessoas idosas são muito respeitadas e todos procuram orientá-las quando percebem que aparentam alguma dificuldade (nos bancos, nas lojas e até mesmo nas travessias);


					Nos prédios, os moradores praticam a coleta de lixo seletiva. Diariamente, depositam seus saquinhos em lixeiras apropriadas. Aquilo que é reciclável e o que é orgânico é separado já no apartamento. Existem, para isso, no térreo (próximo à recepção), dois recintos azulejados com portas tanto para os condôminos como para a rua (para a retirada dos sacos de lixo pelos caminhões);


					O índice de pobreza é baixo e, consequentemente, a criminalidade é baixa; você pode sair à noite com quem você gosta para passear pelas ruas de forma despreocupada, ou observar as estrelas em um banco de uma praça arborizada;


					Também possui a liberdade de andar nas ruas sem ser assediado de alguma forma desagradável ou invasiva;


					As pessoas mantêm o respeito às filas e aguardam com paciência sua vez, seja nas padarias, restaurantes, farmácias ou caixas de supermercados. Durante essa espera, aproveitam para trocar conversas entre si, sorrindo e compartilhando assuntos diversos;


					Somente os idosos ou cadeirantes estacionam nos lugares reservados para eles, outras pessoas não ocupam essas vagas específicas;


					Você não encontra fezes de animais domésticos pelas calçadas; todos se preocupam em manter a limpeza com seus saquinhos plásticos;


					As pessoas se cumprimentam gentilmente nas calçadas e conversam com sinceridade, até nos elevadores;


					Inexiste a poluição sonora, pois todos respeitam os direitos dos demais;


					Apesar de ser uma cidade de porte médio, com uma quantidade razoável de pessoas (120.000 habitantes - 2020), muitos se conhecem pelos nomes e confabulam uns com os outros onde se encontram;


					Mesmo os mais jovens preservam os valores de boa convivência, educação e respeito pelos demais;


					Existem muitas pessoas que prestam serviço voluntário de alguma forma, para ajudar a comunidade;


					Há bons hospitais e clínicas para atendimento público;


					O trânsito é organizado, facilitando a locomoção de todos, sem engarrafamentos.


			


			Ficamos realmente impressionados com o nível de conscientização dos moradores de Valinhos-SP.


			É perceptível a preocupação dos habitantes dessa cidade em preservar o lugar, para que haja uma convivência saudável e harmoniosa com todos.


			Em um lugar como esse existe um grande prazer na convivência com os demais. Uns procuram oferecer bons exemplos aos outros. Podemos dizer que se vive muito bem e melhor por conta disso. Chegamos até a brincar que é uma cidade muito civilizada para os tempos atuais. A condição do respeito mútuo aproxima as pessoas e faz com que se sintam parte de um todo coeso. Nós, que convivemos durante muitos anos com os desatinos de uma grande metrópole, como é a cidade de São Paulo, no Brasil, sentimos como se fossemos estranhos neste lugar. Um lugar onde as horas demoravam a passar e era possível aproveitar mais cada período do dia. Aqueles que moram nas grandes cidades sabem exatamente do que estamos falando.


			À medida que as pessoas se sociabilizam, elas estabelecem novos padrões de comportamento. Umas servem de exemplo para as outras e toda uma conduta edificante passa a ser assumida pela comunidade. As  pessoas idosas sempre têm muito o que nos ensinar e devemos a elas a atenção devida as suas experiências de vida. É muito bom estar em um lugar onde todos se respeitam mutuamente. Grande parte das nossas preocupações inexiste e nos sentimos leves para uma convivência agradável.


			Viver em sociedade requer sabedoria


			Pode parecer um grande paradoxo, mas atualmente, com toda a informação que temos disponível, muita gente não está assimilando nem o básico para sobreviver adequadamente. O mundo tem desaprendido conceitos de convivência, princípios e boas virtudes em escala geométrica. Muitos valores têm sofrido inversões. O resultado disso é uma realidade onde, apesar do acesso sem precedentes à informação, cresce a dificuldade de assimilar conhecimentos fundamentais para a vida cotidiana. A falta de internalização desses conceitos essenciais reflete-se em dificuldades crescentes no estabelecimento de relações interpessoais saudáveis, na escassez de empatia e no declínio de valores éticos e morais. Observa-se um cenário onde a superficialidade na absorção do conhecimento contribui para a fragilidade das bases sociais, gerando desafios cada vez maiores na busca por uma convivência harmoniosa e na construção de uma sociedade mais equilibrada e justa.


			   Essa aparente contradição torna-se evidente em um mundo saturado de informações. Apesar do acesso sem precedentes a uma quantidade vasta de conhecimento, muitos indivíduos têm dificuldade em assimilar noções essenciais para uma convivência harmoniosa e para a adaptação às circunstâncias cotidianas. Observa-se uma tendência preocupante: a desvalorização ou mesmo a inversão de princípios fundamentais que regem o respeito mútuo, a empatia e a ética. O rápido avanço da tecnologia e a crescente conectividade não garantem, por si só, o cultivo desses valores primordiais, deixando-nos em um contexto no qual a informação abundante não é necessariamente sinônimo de compreensão, respeito ou crescimento moral.


			   Atualmente, observa-se uma crescente falta de consciência em relação ao cumprimento das responsabilidades e obrigações individuais, permeada pela predominância da ignorância. Esta dinâmica se espalha por inúmeras metrópoles, revelando um quadro generalizado de desconsideração pelos deveres e compromissos comuns. A consciência coletiva sobre as responsabilidades próprias de cada cidadão parece diminuir progressivamente, levando a um cenário onde poucos locais escapam dessa tendência preocupante.


			   A ausência de sabedoria desempenha um papel significativo nesse contexto, agravando a falta de conscientização e a prevalência da ignorância no cumprimento de obrigações. A sabedoria, que envolve não apenas o conhecimento, mas também a capacidade de o aplicar com discernimento e sensatez nas situações do cotidiano, é fundamental para orientar as ações individuais em direção ao cumprimento de responsabilidades e deveres. A falta desse discernimento sábio contribui para a perpetuação de comportamentos negligentes e desconsiderados, exacerbando os desafios sociais e impactando negativamente a dinâmica coletiva nas comunidades urbanas.


			Nesse sentido, as pessoas não vivem bem com o meio ambiente, com suas relações em sociedade, com aqueles que desejam amar e, muito menos, com elas mesmas. Em suma: estamos cada vez mais carentes de sabedoria. Somos todos interdependentes no mundo em que vivemos. O mundo inteiro está interconectado. Temos muito que aprender e colocar em prática neste século XXI, se desejarmos melhorar as próximas gerações. Precisamos fazer um uso melhor dos conhecimentos produzidos e disseminados pelos grandes pensadores ao longo dos últimos milênios. A sabedoria é uma inteligência que nem todos dominam, exatamente por isso a convivência em sociedade parece tão complexa. Nem todos cultivam bons hábitos.


			O ambiente deve favorecer as condições para que haja fluência nas relações, mas, acima de tudo, as  próprias pessoas devem se estruturar para que sua convivência prospere. Aqueles que vivem nos grandes centros urbanos, entulhados de gente por todos os lados, têm esta dificuldade. A vida se torna mais atribulada, lenta na eficiência das atividades (tudo demora e tem trânsito para se chegar), pessoas se cansam em demasia e o estresse acaba influindo na vida de todos, sem poupar ninguém. Vale dizer que nas grandes cidades existe uma miscigenação de pessoas (cruzamento de muitas culturas com diferentes costumes) de todas as partes. Com tantas disparidades (diferenças e desigualdades) torna-se mais difícil a qualidade da convivência. A adaptação é possível, mas é necessário dominar muitas capacidades na questão de saber se relacionar.


			É possível perceber que, em locais que possuem uma quantidade adequada de pessoas, tudo se torna mais fácil em termos de planejamento urbano. Acima de certo nível demográfico, a vida começa a ficar mais pesada e difícil para todos. Imagine de forma simples: uma casa grande com capacidade para 20 pessoas viverem sobriamente. Se, em algum tempo, essa casa passar a ter 100 pessoas, com os ambientes anexos que terá que criar, acabará a tranquilidade e o conforto para a grande maioria, pois nem todas possuem a flexibilidade necessária e o poder de adaptação às dificuldades de todas as demais. Terão que morar em andares, umas sobre as outras, pois o terreno é limitado. Consequentemente, as pessoas também tenderão a se tornar mais difíceis na convivência, pois a rotina de todas irá se alterar. Dias mais acelerados, mais atividades e muita gente querendo resolver tudo ao mesmo tempo, geralmente se tornando mais egoístas e mais centrados naquilo que pode fazer bem para si.


			As cidades funcionam bem mediante uma quantidade de público apropriada para suas dependências. Um segundo ponto extremamente importante é que a educação deve ser prioridade para que a grande maioria das pessoas possa conviver com sensatez e equilíbrio no longo prazo. É a instrução de qualidade que pode garantir o equilíbrio. Não podemos nos esquecer que educação é um sistema elaborado para alimentar os conhecimentos, fazendo com que as pessoas saibam como utilizar bons comportamentos para o que precisa ser pretendido e colocado em prática em uma sociedade. Se essa quantidade de gente se amplia desmesuradamente, toda infraestrutura urbana fica comprometida. No futuro, a engenharia deverá pensar nesse sentido quando projetar as novas urbes.


			Nas grandes cidades, onde todos moram uns em cima dos outros em uma quantidade infinita de prédios, torna-se difícil a convivência sóbria. Em pouco tempo, extrapolam as condições de normalidade. São muitas situações atuando ao mesmo tempo, enquanto você se preocupa em não trombar com ninguém pelo caminho, seja nas calçadas, no trânsito congestionado, aguardando faróis, nas filas em todos os cantos, com motoqueiros ultrapassando e arrancando espelhos retrovisores, uma profusão intensa de cheiros diversos e barulhos dos mais intensos e diferentes possíveis, com assédios por gente mal-intencionada, tudo acontecendo ao mesmo tempo. Por conta de tudo isso, e muito mais, é que as pessoas perdem os parâmetros nas condições de pensar e aproveitar seus bons momentos: sobressai um excesso de informações inúteis, priorizando sensações efêmeras em detrimento da reflexão e do desfrute de momentos verdadeiramente significativos. O contexto frenético das grandes cidades, com sua profusão de estímulos e demandas incessantes, acaba por sobrecarregar os indivíduos, dificultando a concentração, o discernimento e a apreciação dos instantes de tranquilidade e conexão genuína. Esse turbilhão de estímulos sensoriais, aliado à pressão cotidiana, provoca uma dispersão mental, onde a atenção se divide entre uma multiplicidade de eventos superficiais, obscurecendo a capacidade de discernir o essencial do supérfluo. O resultado é um desequilíbrio no modo de perceber e absorver as experiências, privando as pessoas da oportunidade de desfrutar plenamente dos momentos valiosos e significativos que a vida oferece. Não existe tranquilidade, pois tudo está ligado a prazos, corre-corre e resultados incertos. A paciência praticamente inexiste, tornando a grande maioria ansiosa, egoísta, indiferente e imediatista. Gente para todos  os lados, indo de um lugar para o outro e, de preferência, não olhando para ninguém, sem vontade de falar e com pressa em chegar. São muitos assuntos para resolver a cada dia e poucos deles efetivamente são liquidados, por conta das distâncias que se precisa percorrer para chegar a tempo. Acaba sendo uma condição natural as pessoas se tornarem difíceis de conviver. A poluição ocorre no ar que é respirado, no barulho assimilado e no visual que deixa de ser esmerado. Rotas de aviões ensurdecedoras são é um capítulo à parte. Ninguém já nem repara mais o quanto tudo isso desgasta os ânimos e as relações, prejudicando a qualidade de vida. Acreditam que com o tempo “se acostumam” e a vida segue adiante.


			Uma das questões que influi na forma de pensar da grande maioria das pessoas diz respeito ao pagamento de suas dívidas. Gastam além de suas possibilidades e, na hora de pagar, se perdem, acabando por se atrelar aos juros de instituições ligadas ao dinheiro. Culturalmente falando, a falta de uma educação financeira que lhes oriente como gastar menos do que ganham, as faz viver em uma neurose constante, buscando soluções que nunca chegam de forma definitiva. Por conta dessas preocupações em pagar contas, o indivíduo acaba desenvolvendo diversos transtornos emocionais, por achar que somente ele não funciona adequadamente quando o assunto é promover seu autogerenciamento. Mais um motivo forte, que furta as vitaminas da generosidade de cada ser humano, endurecendo sua capacidade de ser gentil com os demais.


			Todos esses fatores nos mostram que as pessoas estão pensando com menos qualidade. O que prejudica são os assuntos embaraçosos que entram em looping (continuamente) na mente delas e não param de se repetir na busca de uma solução. Não sobra tempo para refletir com nitidez e calmaria. Anos seguidos nesse processo tornam as pessoas amargas e insensíveis. São muitos fatores desconjuntando o que deveria ser uma sociedade em ascensão.


			Agora o indivíduo já está carente e perdendo o discernimento e a razoabilidade. Já não fala mais em tom amigável com os outros, alterando sua noção de limites, passando a se irritar facilmente, e, quando menos espera, está todo desestruturado para viver uma vida normal. Agita-se o dia todo e à noite não consegue pegar no sono e dormir o suficiente para descansar. Esta é a roda-viva do mundo contemporâneo. A loucura do dia a dia se tornou normalidade.


			O importante a perceber aqui é que, enquanto a pessoa encontrar-se nessas situações, dificilmente terá condições de pensar e agir com sabedoria. Sempre encontrará coisas “mais importantes” para pensar e tentar resolver. O motivo é simples: ainda lhe falta as condições básicas de raciocínio para que seu estado mental trafegue naturalmente, sem se apegar a tantas atribuições toscas e preocupantes do dia a dia. É importante salientar que pessoas assim precisam primeiramente se predispor a alterar tais condições de dificuldades nos relacionamentos e a inquietação em tudo aquilo que fazem. Um navio só navega na superfície de um mar revolto se quem o conduz tem competência e condições de mantê-lo estável. É preciso compreender que somos o navio e não o mar. Precisamos desenvolver as melhores técnicas e formas de navegar com inteligência para que possamos nos aperfeiçoar no sentido de encontrar a estabilidade para nossa pessoa, pois o mar sempre trará surpresas; nós é que precisamos nos estruturar de acordo, procurando os meios de nos adequar, equilibrar e estabilizar.


			Sabemos que as mudanças que acontecem atualmente são inevitáveis. Elas acontecem desde que o mundo se tornou mundo. Atualmente bem mais aceleradas, diga-se de passagem. Exatamente por isso devemos aprender a nos adaptar. E cada adaptação requer mais conhecimento, logo, mais entendimento do novo caminho. Isso sem falar no aprendizado necessário sobre a natureza humana e como podemos conhecer melhor a nós mesmos. 


			

			


			Quando mencionamos tal adaptabilidade, nos referimos às mudanças físicas, ambientais, como também às mudanças mentais e emocionais. Quanto melhor você se desempenhar nesse sentido, mais estável e digno será o seu viver. E é exatamente essa estabilidade que pretendemos lhe proporcionar a partir dos próximos capítulos, visando favorecer o despertar da sua fênix da sabedoria.
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